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Produtividade Primária

Produtividade Primária Bruta (PPB): é a fotossíntese em escala ecossistêmica e 
consiste na propriedade do dossel florestal responsável pela captação do carbono 

atmosférico.

Produtividade Primária Líquida (PPL): é definida como a diferença entre a 
fotossíntese e a respiração autotrófica da vegetação natural.

As florestas tropicais ocupam 12% da superfície terrestre, é responsável por 40% da 
produtividade primária líquida e por 30% de todo o carbono estocado na biomassa.



Amazônia

● Engloba quase 50% das florestas tropicais do mundo;
● É responsável por estocar de 20 a 25% de todo o carbono global;
● Importante papel na regulação do clima regional e global ;
● Região está submetida a mudanças no uso e cobertura do solo, como incêndios

florestais e desmatamento;
● Muitos estudos têm sido realizados na tentativa de compreender a dinâmica da

produtividade do ecossistema Amazônico.



Variation in stem mortality rates determines patterns of above-ground biomass in 

Amazonian  forests: implications for dynamic global vegetation models

Como a produtividade e os estoques de carbono irão responder às instáveis 
condições ambientais?
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Amazonian  forests: implications for dynamic global vegetation models

Três fontes de conhecimento a respeito da sensibilidade das florestas tropicais às 
mudanças ambientais:

● Dados obtidos por observação de lotes específicos, torre de fluxo, sensoriamento

remoto e concentração de gases do efeito estufa;

● Investigações manipulativas de estresse hídrico;

● Modelos baseados em ecossistemas, especialmente modelos globais vegetativos

(DGVMs).



Termos

● AGB: Biomassa acima do solo

● NPP: Produtividade Primária Líquida

● wp: produtividade alocada para o crescimento (woody NPP)

● μ: taxa de mortalidade de tronco/galhos (stemmortality)

● wL: taxa de perda de biomassa absoluta

● DGVMs: Modelos globais de dinâmica vegetativa: simulações de larga escala

vegetativa e suas interações com os ciclos hidrológicos e biogeoquímicos como

uma resposta ao clima, para prever a distribuição global de vegetação

Variation in stem mortality rates determines patterns of above-ground biomass in 

Amazonian  forests: implications for dynamic global vegetation models



Objetivo do estudo: comparar a variação na produtividade da madeira e a variação do 
controle da mortalidade no AGB (biomassa acima do solo) na Amazônia, usando 

observações de campo e quatro DGVMs, para informar o futuro desenvolvimento de 
modelos de vegetação.
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● Comparação do AGB (biomassa acima do solo) a partir de duas maneiras de se

medir a mortalidade: taxa de perda de biomassa absoluta (wL) e mortalidade de

tronco (μ);

● Extensão da cobertura espacial das observações, adicionar dados das florestas da

Guiana e dos Escudos Brasileiros;

● Testar se o paradigma de uma associação positiva entre o NPP e as taxas de

mortalidade de troncos, ligado a uma redução no AGB; é encontrado em florestas

tropicais da América do Sul.
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● Checagem da confiabilidade dos modelos DGVMs a partir dos dados observados

(como wp, μ e AGB).

● Testes sobre como os quatro DGVMs trabalham com as diferenças especiais em

relação aos fatores estudados.

● Dados de observação podem ser utilizados para aprimorar os modelos

Quanto mais parâmetros tiver um modelo, mais fiel ele será.
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● Divisão da floresta em quatro regiões: Guiana 
Shield, East-Central Amazon, Western 
Amazon, Brazilian Shield.

● 167 pontos de estudo.
● unidade com tamanho de 1,09 ha.
● período médio de monitoramento

de cada ponto foi de aproximadamente
8,3 anos.
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Resultados
Dados das observações para as 4 

regiões

Comparação dos modelos entre si e 
com as observações

Variações nos modelos
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μ

Maior no escudo do 
Brasil e menor no 
escudo da guiana

WL

Quase não há 
variação

AGB

Maior no escudo da 
guiana e menor no 
escudo do Brasil

Wp

AGB altos foram 
relacionados tanto 

com wp altos quanto 
baixos



OESTE
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Discussão
Mudanças de paradigmas

Calibração dos modelos
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Wp | μ

Sem correlação

ABG | Wp

Positiva fraca

AGB | mort. absoluta

Sem correlação

AGB | μ

Negativa



Incorporar 
efetivamente a 

mortalidade nos 
modelos

Incluir mais 
diversidade e 

variação para as 
relações de 

diâmetro/tamanho 
das árvores

A mortalidade deve 
ser conectada com 

propriedades e 
variações do solo
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Calibração dos modelos



Amazônia:

● Maior reservatório de carbono (biomassa e solos).

Como que a Amazônia irá responder às mudanças climáticas e mudanças na composição 
atmosférica?



Metodologia

● 321 plots;
● Árvores com mais de 100mm de diâmetro;
● Biomassa obtida a partir de equações

alométricas (com informações do diâmetro,
altura e densidade da madeira);

● Cálculo da variação da biomassa líquida, 

produtividade e mortalidade de árvores.
● As parcelas foram amostrada 5 vezes num 

período de 3 anos.



Resultados
e

Discussão

Declínio da biomassa líquida

Aumento nas taxas mortalidade

Perspectivas Globais



Resultados e Discussão 



Produtividade:

● Relaxamento do estímulo para o crescimento
● Algum fator externo diminuindo a taxa de crescimento:

○ Uma hipótese é a seca
○ Temperaturas mais altas - reduzindo a produtividade e o uptake de carbono;
○ A amazônia tem passado por sérias secas e aumento de temperaturas.

Aumento da Mortalidade:
● Mudanças climáticas;
● Ciclo de vida acelerado (árvores morrendo mais jovens).

Possíveis explicações para as tendências:



● Sequestro de carbono na Amazônia começa a declinar;

● Nivelamento dos aumentos da produtividade combinados com um aumento nas

taxas de mortalidade de árvores;

● Fazer previsões sobre respostas às mudanças climáticas globais é uma tarefa difícil;

● O investimento em monitoramento consistente e coordenado de longo prazo

fundamental para determinar a trajetória do bioma.

Resultados e Discussão 



Produtividade 
Primária em 

Ambientes Tropicais

Amazônia: modelo 
e importânciaEntender 

dinâmica da 
floresta

Mudanças 
Climáticas

Possíveis alterações 
nas dinâmicas 

florestais
Entender como 
que afeta essa 

dinâmica

DGVMs

Prever 
impactos das 

mudanças 
climáticas

Observações: 
calibrar os 
modelos e 
comparar 
acurácia

Conclusão
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